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Tli:K!\'lO DE .....n:rS"t,A~IENTO DF. CONDUTA

o PROGRAMA DI:: fROnCÃO E UI:";t'ESA DO CONSUl\InnOR,

órgão auxili<lr do \1INISTÉRlO PUBLICO no ESTADO DO PIAUí, alravés de seu

Coordenador Geral, ", Nivaldo Ribeiro, dunlvame denominado

CO,\lPROl\UTENTE, a ~lUpr<l~a(I) GARRA CONSTRUÇOES1\ CONSllLTORIALTDA

sociedade empresária inscrita no CNP] sob o n" 41.523.951/0001-15, !leste ato

rcprcscHlada pO!' seu sócio Lldministrarlor, José Lcopoldino Damlls F1Iho, CPf nO

lfi7.555_294-00; a sodedade empres(uiJ (2) SATH COI\STRlJÇ(J~:S LTDA, CNP] n"

11.2lU.!N9iD()()1-93, repre.<em"da por s~u sócio adminislrador Slanlcy Fuccin Mareaa,

brasileiro, casado, empresário. com domicilio na cidade de Castelo/liS, portador do CPF

n" ()·rZ.151.5R7-29; os (3) proprietários ti", 07 (sete) lotes deSlinados ao

empreendimento, ~ ,,~ r<~IX'"ii\'Qs eânjuges: M!\RlA DE JESUS lJA ROCIl-\ SoARES,

CPF nO 036,252.903-59 C ~cu marido) EIIUAllJ)ü CoRRÊA SOARES, CPF nO 011.650.033-

68; R_"F"F.LA ROCH."- SüARLS DO RF.GOMONTEIRO,Cl'F n" S41.4fl9.5S'I-72 ~ -,~u

marido p,\UJO EMíLIO DO ReGo MONfEIltO, CPF nO 789.792.S57-S7j VER,\ REGINA

TAVAIU;S DA ROCHA, ViIÍVH,CPF n" J75,901,91O-00; EIVAIJE'l'11 MA.RIA DA ROCHA

MARTl'\S, CPF nO OJ9.01~,~23-91 t Stll marido GERALDOEUlÁLlO MARTINS, CPF n"

066.221.941-49; MARIA L((;JA 0A ROCHA MAlA, CPF nO 07Y,474,453-20 e ,tU marido

AYRTO~ CARLOS DE SOUZ!\ MAlA, CPF n" 119.R86.731-00, aqui representado, por sua

bastante procumdord, MalÍa de Jesus da Rocha Soares, CPF 0° 036.252.903-59,

;nvtSlidade poderes espedai~,amwê, da procuração pública lavnuJu à folha 83 du

Livro 6.151-P do I" Oficio de NIll~s d" Brasília-DF (prumraçào Ane»a - Doe, 01-/1):

A\'A M"-RL"- DA RorHA MAFRA. CPF nO 116.822.721 tiR e ~"IJ mal'ido ROMILDO

lU <10 DE;"'!I.'.\'T',1Jf:.~TQ /!D(ll.t!l.l!L:l
r" ..r,,"A """".""""'0 ". O(iI!12<-<!li;"."J1(,

,cu haSla!ll~MAU:tlO M.\FRII, CPI' n" 1171.249,454·53, aql1i
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procur~dor, F1orivaldo Martills da Rocha Nelo, CPF nO 889.J!oI3_913-49, investido de

pod~res ~spcciais, alrav~8 da procurac;flo pública hll'rada à folhu 93 do 1.ivro 602 do 3°

Oficio do:Notas de Teresina-PI (pw~llmç~10unCXa- Doc. 01-B); GUSTAVOT/WARFS

DA ROCHA, CPF nO 918,340,403-10, .Ioltciro, absol\ltamenl~ capaz; TISSTANATAVARF.~

PA ROCHAMELO, CPF 11°7S4.947.103-20, c seu marido, Victor Teixeira Tajra Melo,

CPF nO 77!.!l85.H63-49; e MARIANA TAVARES DA ROCHA LIMA V[R[)~, CPF If

704.780.233-91, e seu maridO, Wilson M,lÍa Lima Verde. CPF nO704.7S0.233-91, aqui

represelllados por sua ba,lanle pro<'l.Irador!t,Maria de J~SllS da Rüchu So~res, CPF n"

036,252,90J-59, invcstida de poder~~ cspcçiai~, alravé, da prC)cur~<,;ãopública lavrada à

folha 133 do Livro 524-P do 8° Oficio de Notas de Fonaleza-CE (procura~ão aneX(l-

Doc, Ol-C); os (4) Condôminos - prOJlli!cnfe~ compradorcs de unidadcs autônoulas

habitacionais (npartamcnttls) do cmf,reendinlcnto denominado COt;DO~fblO

NOSLES EL7,-\ ROCHA: (5) CAIXA ECON6_\1IC~ f'lmEKft-L, aqui r~prc~en!adil pdo €

pelu G.,rc!ll~ Regional de H'lbitm,;ào, o Sr. Rilul Olivell'a Gomes, m<llricula n" CQ85653;

~ o (6) cMrcspondente bil)lcário da CEF, a cmprcSiI OSÓRIO NEGÓCIOS

IMOBILIÁRIOS, neste ato repr~_scntad() por sócio administrador Juão Hcnriqw:

Osório $ilvlI, pOrlador do CPF nO 016JJ87.3lJ-40, cunwaill~ inst!l1mcnlo anexo,

dorav,mte d~notnina(lo,<; CO'\1PROMlSS_ÁRJOS, lGtn ~Iltre si jlL';lO e acertadu O

,eguintc:

CONSID1~RA1'I'DO 'lu~ incumbe ao Ministbio Público, <.:Omuum dos

inslntmentns da Política Nu(,jonal das Relações de Consumu, assegurar o respeito aOl;

direitos dos cunsumidores, no~ termos do nrl. 129, inc. !lI. da COnstiluição Federal; art_

5", inc. 11,e ML 82, inc.!, du Códigu de Defesa do Consumidor; e,

CONSIDERA ~l)O qll~ o Programa de e Ikfc~a d{~

!fltlliUlllJ-115.T dJJEl'im j2LCll'il>W
f'roN,"" M",;,,;,,,.,ivD .' 1J<j/i I:!<-<1~lCI!I~
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Consumidor (PROCON) vcm buscando a harmonia nas rdações de consumo, ~Irav~, da

prc.~erv~çã0 dos dir~ilo$ básicos do conSumidor;

CONSIDERA'\"DO a n~lurCla I:og~nk das nomJa'; do Código J~Ddcs~

do Consumidor, de ord~m pública ~ inlerc~sc sucial, nu fonua do arl. JD,da Lei 8.U78/90

(Código de Del't:Sado Con~umidor);

CONSIDERANDO os falO.'\ gJ'avoso~ falOS delineados nos autos c

expressa d~monslrHção de in!ercs~c Ul15 COMPROMISSÁRIAS, nos aulOs Processo

AdminiSlralivo n" 000124-0U2/2UI6, as quais, illuependcnrcmenle da djscuss~o do

mérito dos ponws ora acord~(los e dt reconhecimento de qualquer irregulariJad~

ocürridn. firmam o pre,cnt~ puni stlvir de regraJllento n;L, relações jurídicas futuras, nos

termos ora IljusllIdo$.

RESOLVE\I I'irmar o prcs~D1c TERMO OE AJUSTAMLi'(lO DE

CONJ)UTA, no CllTSQ do Processo Administrativo 0" 000124-01)2/2016, com

full(jam~nl(l no an. 129,111, d;;.Constituição FeJeral, arl. 5°, § 6°, da Lei n" 7.347, de 24

d~ julho de 1985 (L:i (!~A~o Civil Pública), arts. 8J t S2 do Código de D~fcs" do

Consumidor, 'Irl. ti' do Decreto Federal nO2.181/97 e arl. 60 da Loi Compkmcntar

Esladual nO36/20(4), d~ conformid"dc com as cláusulas e condi<;õcs seguinlts:

OOOH.!HO

CLÁUSULA PRlMJ,:JRA - Eslt TERMO ltm com,) obj~to dispor sobre

os COntrcltosde compra e venda de ullidad~s imobiliárias ulilizados pelas empr~sas do

setur da indústria da conslnLç~o civil, 1l0~"crc,"da Lei 8.078/<)0 c da L:i 4.591/ti4,~

IE.11:lII1Ju:.1J.I.'H.lM;:.'Iil'{11J./>.fJ2,~!!U:i
"'"""•.". MHlinl"t.'; '" R' IJI>O1,.-MJIZ~,.
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p~Ilir da assinalura do presente.

nos UKVf;Rf:S DAS COMPROMISSÁru~

GARRA COJ'tõSTREt;:ÕES liSERVIÇOS LTOA

I"OVA INCORI'ORADOfU . SATH CONSTRUÇÕES LTDA _SPI::

CLÁUSULA SEGIJNIH - A cmpr~sa GIIRRA CONSTRUÇÕES 1::

SERVIÇOS LTDA compf()m~tc-sc, ~om a anuência do seu advogado, DI. Uvius

Barreto Vas~oll~elos, OABil'! n° 4,700, l) qual foi con[rat~d() para es.-;c fim, ou seja,

engendrar uma õoluç;jo negociável pura viabilizar li retomada da obra de construção du

empreendimento em foco. refCreJlle ao rre~cntc Procedimento Administrativo nO

0000124-002/201fi, o~~lsi~uem que n advogado dcslacou 'luc o planejamento

emllômiw do ~mprecndirntnlO em ques!;;u foi originalmeDlt a""~tn!~ndo sobre dua,

bases, quais ~ejal1l:

1)0 flnandarnf"nto

a) financiamemo da oIwd, auavés do programa da CEF d~nominado

Plano Empn:sa da Constru<,;ão Civil (PEC), é o modelo indispcns(lvel para iL

alavall~agem do negócio (timlnciamento), po:;to qu~ o pag,unenfo das <Jmedpa~ões

pejos adquirentes da unidades, que giram em tomo de 30% do valor da obra, <:omodilo,

não é sofi<:ientc para a realização dJ cOl1slruçflO,eis que com as dificuldad~s oriundas dil

<:rise econômica qu~ assola '-' pIIÍS, ;, G,~RRAperdeu as l"OTldiçôescada~!rais de obter o

financiamentu junto à CEF, IOrnando·sc inQ\'itáve! a paralisação das obras, por absoluta

falta d~ rccurso~ para pross~gllir COIll a !arda. Nestas circunstâncias, a aJ;sunção da obra

relomilda será trlinsf~rida p~n! a 1]OV~Íllwf!,ol'adil já cilada, em que ilssumc, através do

Sociedade de PrnpósilO Fsp"cifi~o a respomabilidad... pela incorporaçã~

)l;JlliQ /JL4JWrJltLJ:!I(JJ1E. {.'O"I.1EúJ
l'ro,,''''" M_W",,/ .. _' limm•.JIQ1/!QM - (
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illl(lbili:\ri~ do empreendimenw, reunindu as condiçõc5 cadastmis q\\C po,~ibililem i\

ellntrataçf\o da alavancagem junlu à CEI'.

Da elpertist <la no,'a incnrporno.loT>I

b) ~ empresa Nov~ Jncorpor~donl, SATH CONSTRUçà13S LTDA

FP P, pessoa jurídiClI de direito privado, con~tituída sob i! forma de sucicdad~ empresária

pUl contas d. rcsponsahilidad~ I..Ida, inscrita no CNPJ/RFB sob o nO 11.2JO.8\19/0001-

93, com sede na Av. NO~Si\ S"nhora da Ptl1hil, nO825, Loja OI. CtJ1lro, em Castelo/E""

CEP 0° 29.)6{l·()OO, com seu eOJltrato de <:oJlstituição rcgistraJu na JUCEES sub NIRE

32201600192, neste ato, rC]1re.l~ntadapor seu sócio administraJor j.i qualificado acima,

tem conceituada e::tpertise !la áre~ da construção cível e boa ~valiação pelo ~gcnle

financeiro CEF, possui idoneidade econ6mica e cxpcrtisc suficientes p"Ia rtalizar a ubra

e CHdastro de éiValülçau B+J nu GERIC ua Cai~a Econômica Federal, a fim de levar "

cabu a IHrefa da construção do cmprecmlimento em fucu.

DAS CONTI!qONANTK<;

CLÁUSULA TF:RCE:IR\ - Para a efetividade do que se propõe no

presente termo, a Gana Construções e Con5ultoria Lada, e a nuva ulcorponldora

intcressada, doravante re~poru;ável por promover a conclu~ão das obras dn

empreendUlltlllOS imobiliário denominado Condominio "Nohksse Erla Ro~ha",

esclarece que antes ante~ (Ia rctomad" d"s obras, fieilln condic.iunadus aos seguintes

evculos futuros. que são incenos ao tempo desta cOlltralllção:

a) iI r~gulariza<,:~odo lerJ~nO destinado fiOempreendimento. mcdiante a

uniJicação. <:ollforme a plillua antxa (Duc. 03) da, [IIiJtrículas do~ 07 ('ltte) lotes

destinado "O empreendimCnLo, objeto das Malrículas de n" l7.[I,97 a 17.903 da ~

rr.Ju!J)_!lL-w:sr~JE.1iI<L!lE_(J2.'I'1:r",
p""",,, ,I ~mi",·.•".,io·" .' 600n~.(}I};vJ~,. •
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Cin:unscriçiio do R"giSlro ck lmóvc;s d~ Teresina (>'ide Cerlidõe~ anc:<as -Does. de 02-

A 3 02-M), em matrícuhl única, na yual se fará (I Registro da ll1corporaçao Imobiliária

do cmpre~ndimcnlo;

b) o di~lra\l) do co!llralc) pallicujar prelimiTlar de pennula (~ub-rogaçfLO)

finn~do entre a GARRAe os tilulares c ~ucessorts Jos litubrcs dos set~ lotes de lur~no

d<:stinados ao empreendimellto (Doc. 0-1) C silnullUnca contrataçao, em caráter

irrevogál'd e irrelraliÍvc1, de permlllu (sub-rogação) dos ditos 07 IOIC~junto à SI'E .-;ob

cuja personali,ladc se promoverá a incorporação, negócio ~ste que (kvcrá respeitar a,

çandições e<.:om';micasdo COlllrato de p~n)luta alltcriormeme havido jlll1lO à GARRAe

u!tcrionnem~ distmtado, devendo o nlWO contrato partklllar prdimin(lr de permuta

(SlIb-rogi,ção) outorgar poderes ~ Sl'E para prOlllover no~ imóveis destinados ao

empreendimento toda~ a~ dcmoliçõc~ c ~onsrruçõe.<; ncc~ssárias 11 cons<:cuçuo do

objetivo da incorporilção a Ql10se destilliJm O~ruferid05 lotes, bem como para alienar a,

fraçôts idci~:; do, terrcJlt)s, dtsde que taio fra~ôes ideais estejam vinculadas às futuras

unidades alll6nomas contidas no objeto da Íllcorpnraçao ora pl'et~ndida:

c) o compromisso irrevc)gáv~l c irrwatável de lIansláé,lcia do terreno

unificado para a SPE lão logo S~ faça ,) Rq,,<lSIr0da Incorporação, desde que na O1tsllla

o<:asi[lo " SPE outorgue (lS C(llllrHtospreliminare~ rehLtivos às u"idad~s habitadonais

permutadas pelo terreno, d~"idilmcnte quitados.

tl) o terreJlO objeto dn permuLa em I'oco pe!l~nce aos seus atuaj~

coproprietári<J~ na proporç'io das ~eglljmcs ti-ações ideais: 11coproprietária Elizahelh

Maria da RO<:!laMartins pertence a fra~flo ideal de HI,6131%, corrt<.>pondellle a

1.275.27m2 (los 6.fl50,32JlI2 relativos Ü [!j'~a lOtai do terreno ti Ser unjficado; 11Maria

Lúcia da Rocha Maia pertence a [raç[lo ideal de 17,8194%, lurrespüodente a

1.220,Ii'lm2 dos 1i.850,32m2 I'dmivüs à área lotai do terr~no ti ser unificado; à Ana
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m2 dos 6_850,32m2 rda(ivo~ à ár~a lotai do ItrrCno a ser unificado; à Vem Regina

Tavares da Roch.a pertcn~e a fraçflo ideal de 1,5551%, correspondente a 1116,53m2 dos

6.S50,32m2 rcl~livos à área lOtai do lcrr~no a ~~r unificado: Rafaela Rocha Soarc.~ do

Rego Monteiro pertence i! fru"ão ideal d~ 6,704!l%, correspoll<I~llte a 459,30 m2 dos

6.850,32m2 relativos li {Ir~'l l'olal do terrenn a ,tr unificado; Maria de Jesus da Rocba

Soares perltnn a fraç;io ideal de 19)5S9%, I:orrespondemc ,I 1.353,55 m2 dos

6.S50,32m2 relativos à Mea loml do I~rrtno a ser unilicadOl; Gustavu Tavares da Rocha

pertence il [nlçãOl ideal de 5,7460%, correspOlndcnlc II 393,62 m2 dos 6.SS0,32m2

relmivos à :ír~a IOltal do t.errenOl a ser \lnificudo; Ti5~iana Tavares da Rul:!m MelOl

pcrlence a fraçJo ideal de 5,7460%, correspondtll1c ~ 393,ó2 m2 dos 6.SS0,32m2

relalivos 11área lotai do t~Hcno a s<:r uniíicado; Mariana Tavares da Rocha Umil Verde

pertence a fração ideal de 5,7460%, correspondente (I 3':13,62 lU2 <1os 6.850,32m2

relativos ~ área tOlal do ter""nn a ser unificado;

e) O Regi~lro (lo novo <.:onlr~to de permuta (sub-rogaçflo), que dever:1 s~

realizar entre a futufll incorpMadord e (lStil.1llaresdo, sele 101~5de terreno ..kstinados ao

empreendimento, os quais dcyern <;erunificados, \:on[urme disposto acima, de mOldo a

viabilizar ol subscqucnle RegiStro da iOOOTponlção imobiliárü;

I) a s<llÍsfa~"ào da.s exigências da SDU-Sul, formuladas através do Ofício

I

~

n" 579/20Hi-GABiSDU-SUL de 18/07/2016 (Doc. 05-A a 05-D), para a outorga do

Alvar~ de Construção relativo ao tmpreendimento, o qual já deverá ser emilido em

Jl()I1lC da Sl'r:; que de\"er~ ser ~·ria<.lapela SATH Co:-;STRUçõES LTD_'"- EPP, com base na

con~ul!a prévia aprovadu em nome da GARRA. após a supcr~çjo das condições

suspeJl~ivas ora fi_,::udas;

g) a prOlrrogação do prazo d" ex~cuçiio da obra, que deverá se eSlender

;:~, 24" ("gi.,'mo """'m) me, "PÓ,,, d"," d, (5"'" d", ,".diÇÓ<' '"'l""'"'' ~

!1:;JWJlQf__JJJ!SLillHI1li'!il:J)M).L'Td
p,,,,.,.,,,, Mmi.J.",·,," "o •• 0011J '~-<J.2J:'II"
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h) a ~provaç,jo pela CEP, para o fim de <:oll~e;são do limlllCialllCnto

solicitado pda SAT11 O.)N"IRUÇÕF~ LIIM - EPI', do Cat!(lstro dos pl'omitcn(~s

C(,'illpradOrcs de, no mínimo, 95% (noventa ~ cinco) por C~lllO das unidad~s

bahilacionais intcgranks do cmpr~~ndimclllo ~m foco, qu~ até hojt foram objclo de

compra ~ venda.

i) a eXlinção, por m~io d~ disrrat<JS.dos compromissos de compra c venda

dos aparlamentos realizados entrt a GMI.RA c os promitenles compradores, e a

simultânea contratação dc noVOScomjlromi~sos de compra e v~nda, junto à SPE qu~

deverá ser cri'lda pela S/lTH CONSTRUÇOES LTDA - FPI', sohre. nO mínimo, 95%

(noventa e cinco por cenlO) das 208 (duzeJllas c oüo) unid<ld~s autônomas integrames

do emprctndimcnlo em f(KO, cujas promcs,as de compra c venda foram originalm~nlc

contratada jUlllo à GARRA.

DA INCORPPRAÇ_ÃQ IMORlUARII\

SEGliRANCA JVRÍUTCA A RE,\' DOS CONDÓM~OS

CLAUSlil. ..A QFARTA - SUjl~radas as condicionantes adma, num

pra:to ruzoávcL dc até 15 (quinze) dias. a SATl! CONSTRUÇÕES LTOA - LPP

ind;Cllrá 1i SPE çfiada ~(.'m o rrop\Í~ito cspecífico de realização da incorporação

imobiliário do cmpreendimento ~m foC(), se ol)rigani li rcquerer o Registro da

lllcorporaçuo rmohili~ria em nome da r(',ferida SPE e a ,If~tilção do p;ltrimônio da mlura

illcorpor(l(':~o,para ampliar 'I s~gU1'allçajllJ'fdica a bem dos promit~mcs <:ompradorcs d:-~

""id"d" """"""" d" e"'p"oodi,,,,,," d ~
~

fUI-!11lP&J.Jrfl. ~J1E.xIIil'.u:fJ,'~l21.Ia.p,,,,,,,,,, Mn<i»;;,,,,,i," ... fII!O i !Ni.::/MI6
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nA COOURWACÁO fi,M COMUM DAS COOBRIGAMS

CLÁUSULA Ql1I:'>ITA - Os necessário;; aiu~les ~ntrtl a GARR<\

CONSTRUÇÓES E SERViÇOS LTDA c a SATHE CONSTRUÇÕES LTDA- El'P e 3

SPE qLI~deverá ~eI criada, rdativos à Ilan~ferência das obras já l"ali:.wdas e ii assu~ção

pela SPE dos encargos que J'ecaem sohre a Gi\RKJ\, referentes aos ressarc:imcnlOS d~

condónlÍnos, con1<ll'fiC acima estipulado, e "5 CQIllpt:tL<;a<.Õcsao& promitente..,

~omp!3dorcs, devidu~ em dL:UJl'r~ncindo atnlso na cntrcg~ da obra, (",lU como il

pagamclllo de f()mccedorc~ c de tributos que já inciJiram sobre a obra até o IllOrnCntu.

seriio objelu de cOntraiu à pHrk deste, tll!'C a GARRA, SATH ~ SPE, que Cm nada

af~tará os promitentes compradores da~ unidades aulônOllJaS c as condições deste

negócio jurídieD.

CLÁUSULA SEXTA - Para IlJaior segurança dos prumüenteS

compmdor~s, a GARRA c " SAfH eDn~tiIuir-se-iio em coohrigadas em re!llçao aos

consumidures, a partir da ~l,p~[açiio dlls condiÇÕes suspensivas estabdecidas em filvor

da SArR, ta:l~0pela qual a Cüma-conel't~ pela qual obrigatoriamente transitarão os

recursos para a execução da ubra, sejam t"is recursus oriundos do financiamento, scjam

de pagnmenlo dos villores de,'idos pelos promitentes compradores, deverii ser operada

medi;lOte a!'oSÍllaturaconjunta de represcntantes i"llicados pela GARA e SATH, sejam

lais representanles sócio adminisuadore, ou adminil;lmdores nào sócios, no que

remfienda o PROCON/MPPI a indiruçio para c~sa lina!idade, do Advogado dH

redamuda Garra Constru~"Ó~s c Coru;ulloriu Lida, qualificado nos amos, como

admini~trador 11[10 sócio, o qllill acolllpaohou todos o~ feilos

mum~nto.

(!este, alé o pres~~

lI!lliO !1KA...11$Td..JJ.E!'!fl)PM o,,"Dl ":.1
Pro«"", M"w.w..,i ..• ' (/6IJ 1N./I(I~"2.'6
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CLÁUSULA SÉTll\ilA - A cmpr~a GARRA CONSTRUÇÕES E

SERViÇOS LTDA ~ompromete-sc, arcar com lodos lodos e quai~oer o ônus rel~tjvo~

li transláência das ,1bra~já r~alizilda~ c ~ assunção pela SPE dos encargos que r~cacm

sobm sua I'cspons~bilidade, refel'entc~ ao~ ressarcimentos de condominos, conforme

acima estipulado, e à~COllLp~r).sa<,;Ócsaos promitentes COOlpradore:;. devidas ~m

dccorr~neia do iLtra,o na cnlr~ga da obra_ bem como a pagilmeIlIOde fornecedores c de

tributos que já incidiram SObl~a obr;l at~ o mom~nto, sertio objeto de contraIO à pane

dc~te. entre a GARRA, a NOVA [r-;CORPORADORAe a SPE, que em 03(];1 ali:tará os

promitentes cOlnpradorc~ das ullidad~s (Lutôllomas c as condições doste negócio

jurídic<J.

CLÁUSULA OITAVA - AS COOBRIGADAS, ]1l1rademonsh'ar boa Cé

junto~ no~ interessados quanto a ~fetivida,k do prcs~ntc termo, qual,"eja. a ,'iahilidad~

da oontrataçiio do 1immciUIllcnto juntO à CEF, para a I:ondusãu da obra, juntaram aos

aUlot;0, segulmos documentos:

a) registros Ile imóveis. geradOs a partir da escrirum do invcnt[lrio e

partilha con.<oensualdo imóvd compn:cmlido em qucstilo e memorial dCSITitivo (Ils.

1.82611.833);

b) proto~'Olo de aprese!llação do pedido IIc financiamento da obra

formulado em nome da sociedade emprc!;ária SATH CONSTRUÇÕES LTDA - FPP

(tis. 1,860/1892):

CLÁUSULA NONA - AS COOBRIGADAS, !\t: CDmpromelem juntar

aos !lulOs ohjclo deste lermo, cópia do cOIltraLOcelebrado COln o agente financeiro

lluücado na clausula dcdma nonu, no prazo de 60 (sessenta) dia~ a COnTarda assmatu~~

de,tc termo. d ~
ICI!JW !lLJ../l!SI' J1E1', ml)."~D!\!,>lI1
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PARAGRAFO Íi.!"iICO - R~ssnha-~ qu~ no root"uo firmado com a

C13F deve comer cláusula de ~eguro quc garant~ a ~nlrega <1<1 obra. segundo pTcviMOno

p~rágmló único "b" da clausula décima !lona.

CLÁUSULA OF:CI.\IA - AS COOBRIGADAS, ~ compromclem

expurga do saldo dCI'cdor d" Clausal lal, o valor ~orrespondcnle a l"Orreção monetária

do ptrlodo compreclldido enLre novembro de 2015 1116 dc St:lcmbro de 2016, segundo

ajusl'ldo em reuniüo públ ica de fls. 1.7H6/J. 7%.

CL.ÁVSI.1LA nÉClMA PRIMEIRA - A NOVA INCORPORADORA

COOBRIGADA, segllndo ajuslado com os promitenle~ comprudores (t1s. 1.786.1.796),

Se eompromele manter as mesmas dausulas do conlrato entre àqueles e a Garm

Construçõ~s e Consulloria Lida, salvo <lS condidonantes pT~visuls n~stc termo de

aju~lam~nto de conduta.

DO PRAZO TIACONCLt'S.4..0 DA OBRA

CLAUSULA nÉCI;\IA SE(_;UNDA - com base na__<;discussó~s prévias

que promoveu junto às múltiplas partes dc.lle TAC, fica ajustado que os novos contratos

de compromisso de comp"r ~ vnnd:l dewrJo sef contraídos entrc a precitada SPE

incorporadora e os promiwnles compradores, respciJando-~c ai; condições econ6micus

básicas do nego_~ciooriginal1l1~JllecJlI.abl1l~dojUnLOJ GARRA,sobrctl1do quanto ao pmçu

do ap3rlam~!lIo, sujdlO ii correção mOI1etária com base llIl variaç'-Lodo INCC, com

abatim~nto do s~ldo devedor de çada COnlrato dos valores efelivamente pagos n bem da

GARRA,alé o pr<'Se/llemomento, e do valor cormspondenle à Ç()mpen~ação pelo atra~o

da obra, objelO de aumJo obtldu atTavés dj\~ negoci,IÇõ~Sprdimlllar.~ rc,llizml,ls JU1~

JYWQJll;"d1J.'SllilQ!IQJ1E;fJl)_DI_Lj A ~
~""'.,."'."'"".'w,~."". U ~"';""'"'u, JI
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aos prornircrI!es cumpradores, confonne abaixo indicado, devendo diTos conlralO";

estipubr o prazo peremptório de 2:L{yinle e quatro) ,"eStes para condw>Ílo da obra. "

(;Optard'l aprovação do projCL" do elllpreeJldim~nto ~m rum ~ do S;Onlrato riTmado entre

o respectivo ai!cnt~ lill~n~eiro c a s,x:icdadc enmresária SATH CONSTRUCÓF-S

LTDA e a SPE.

DO SALDO DlWEDOR

CLÁIJS1)L/\ I>ÉCIMA TERCF.lRA - a GARRA CONSTRUÇÕES E

SERVIÇOS LTOA aprcsenlH u valor do saldo devedor rdativo a cada unidade

autônoma illtegranw do empreendimento em foco. Stegulldo apuração que realizou a

partir dos dados cOMtanles dos seus rq:,islros. btlll corno dos cumpTUVanteapresentadO";

por alguns dos promitentes cOlllpradores. Os ~iljdos dcvedores siio os I:Qnstante.; dos

exlmtu~ ~manexo,

I'ARAGR<\FO ÚNICO - fica <.:omlicionHdaao cilpul da citada dau$1I1a,

que em ev~ntllal pagam~nto nào abalido do saldo dev~dor, mediante apr~scntação de

comprovam~ de pagamento pdo promitelllt comprador será aju~lado o saldo d~vcdor

respectivo.

DOS rROMITE:'IiThS COMPRADORES - CONDÔMINOS

Do direit .. a alugucis

CLÁUSULA DtC[\I .... QUARTA - Os promileJlles compradores

reconh~eem o ac~rto dos valoft's dos &aldos d~vedl)res acima ~specificadm;,

~onfes5undo a cxist'::ncia da dívida repl'c~~ntada flOr wÍ.5 saldos dcvedor~s, os quais

foram arualizallos aré o dia 16/09j20l6, data da "I"'"",,m deste inslrum~nto, inc1US~

U:JillOJI~_MJ!ST_djfL-"n2 VMUlilll·'.'ii",m,._-, ..,""""""",, , ' "."" ",W f
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c dewruo cOIILilluarsendo alu:tlizados 11 parlir d.. entflo, de"endo-~e abmer lle Cl'llla~illdo

devedor ora confessado ü valor <.lacOlllpen~lção pelo atraso m entrega <.laobra, ~gundo

aju~tado (fls. 1.78611.79fi), em proposta negociada com as COOBRIGADAS

COMPROMISSÁRIAS 4ue S~compro melem:

a) nos casos (k contrato> cujo preço da unidade imobiliária tenha sido

quitado. 011amolli~~ldo em Illai~ de 70o/c, será pago ou abalido do rn~clivo ~aldo

devedor, se ainda hOllver, o Vil[or correspondente ao aluguel mem;al rderente ao (lI',[odo

compreendido entre novembro de 2015 l' a data da a"sinalura deste TAC, mantida a

incidéncia da correçilo JIlonclária sobre o ~illd() devedor, prevista em contrato, scndu

devido:

111)aluguel ds RS 1.200,00 por apart'lluento cum área d~ S2,07m2:

,.2) aluguel do RS 900,00 por ap"l1am~ll!n com área de 68,03m2.

h) nos caso~ ue comnltos com pagHmenlO de ~Ié 70% du preço da

unidade, será abatido do saldo devedor o valor corre~ponde"le ã cürre~iLo mon~lárja

incidentc sobre Osaldo devedor, ref~Tell[e ao período cOJllpT~endidoentre novembro de

2IH5 c a data dtste TAC, a partil de quando passará a corrtr a corr~<;~omonet{lria a

favm dn novel incorporadora., conforn'", o ClJlllrcltopróprio, a ser fIrmado entre a di!~

nova inCOrporadora e cada condômino.

O.. di<tratu

CLÁUSULA DF,cL\lA QUlNT A - Caso algum promitenle comprador

"ao logre a apmvaçiio d" scu cadll!;1ropelo corrtspondcnte bancário da CEF, nem reúna

li!; condições de se comprmnelel a quitar ° saldo devedor das rc~pect;va unidade

aUlônoma (apartam~Jllo) durallle o n()VOprazo dc txccução da obra, deverã, em

JecorrBncia do distrato do compromi>so de compra e "cnda, ser integralmente



'&"'~'~ '., . v.,
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GARRA sem o desconto d~ vulor <.:orrcspolldcnle a qualljucr multa rc~cis6ria, devemlu

ainda Ovalur pago do r~ssar",iment{)~er pago com o acréscimo de correção monetária a

ser cakulado com hase n:1variaç~o do l/\T'C, entre ~ data do efetivo pagamento c a data

da re~tilllição do valor corrcspond~nte, li qual s<:ráexigível no 300 (trigúimo) dias após

il expedição do Habjt~-sc do cnlpreendimcJlto.

Da (!DilUiu ;mtccipada

CLÂUSULA Of:CIMA SEXTA - fica ajLl,tad'l neste ill5trLlmcnlo,

segundo pr~vislO na rellni~1)piíbliciI d~ fls. l.786/1976, cláusula contralUill que preveja

a poosihilidade de o <:onsutllitlof efcruar a quilação 1Imedpada do débito, lotai ou

parcialmente, mediante reduç;IO proporcional dos juros t demais unéscimos (~\rL52, §

2", do CDC),

Das cOlldicionfl!!.Íllft

CLÁUSULA DF.C1MA SÉTIMA - OS r:üMPROJVflTENTCS dcsI~

TAC diamc das drrunstân<.:Ías dC!1cad;t~ nas clausulas: s~guJld" e Icrc~ira, se

cnmpromel~m a admar, em mdo qU3nto lhes competir_ as providincias dcslinadas ~

rctomada das obras do emprecndilnento ~m questão,

DO CADASTRO JUNTO AO AGEI....TE nNANCF:lRO

CLAL'SlIL/\ DÉCIMA OITAVA OSÓRIO NEGÓCIOS

lM013JLIARTOS, na condi~~o de oorrespondcnte bandrio da CU, se comprometI<

priorizar a ilnálisc dos uocumentos cadaslrais dos promitentes compradOlcs, 11fim de

agillzar ldlllClquunto pos~Í\ cI o ,umplllnellto das prO\idénclas voUauas à retomada ~s~

01"" d ~
IC8.WJ JU;:.jIUSL. l!fl'i_II,i.N t:Q:iV( U
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PARAGRAFO (JNICO - A COMPROMISSÁRIA logo acima, afirma

ne:;le alo, que já recebeu do Advogado da Gaml COll..WUÇÕC$e Consulloria Lldu, Dr.

Livius ]Jarrelo. rclaç;lo de 117 promilcnte~ comprnclores que apr~sen(i1raJTl seus

resp~ctivos dOClimenlos para r,náli<;ede crMito junto ao agtme finan<:eiro CEF.

DO AGENTf: fINA"ICEUW INDlCAOO

CLÁUSULA DÉCll\IA NONA - A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

se compromete aS5~gurar aos titulareS dos tcrr~nos destinados ao ~Illpreendimento e de

seus herdeiros a viabilidao1e da contrawção do finalLciamento junto 11 inslÍlui"ão

financeira, para a conclusão ria obra. desde que detivaHlente adotadas as pmvidências

transcrit"s neste termn.

PAR.Á.(;RAFO ÚNICO - A CEF, a IÍmlü de infomlaçilo, esclarece 1IOS

limiares dos terrenos destinados ao ernprccl)dimemo que:

a) segundo a~ nonnas do progruma denominado Phmo Empresa tia

Constru«iio Civil (PEC), <111CEP, é po~sí\'fl a çOIlCt:ssào de financiamento rara a

condusãCl da Clbraem jóo:;o por meio da contratação rle mútuo 11SPE por mcio de novas

empresas responsáveis pela inCUll'OIaçàu, em parcelas, 11 medid;! em que St' comprov" a

detiva rea1i~il~ão das parcclas em que a obr~ dev;! ser realizadu, podendo a dita SPE

pagar n finandamento em até <;eisflmses após.1 conc!us;lo da obra, indllsiv~ utilizalldo

para l~ntO os créditos relativos aos saldos devedores dos promilentes <.:ompradores que,

desde que re~'1Ilannenle aprovados os rc,<;pectivos eada~lros, <.:onlTiltcmcom iI CF!' O

financiamento dos ditos saldos <!evedClTe,.de modo u pCls~ibililar a ilflwcipaçilo a b~m

da SPE do pagamento dO!' rethido.s SJldo,<;devedore~ dos preços da, Illlida~tc~,

aUI.ônOlllaShahitilcionai~ compIOmetida& à wmpra e vcnda para cnlrega futura; ~

P~~naJ.~dr 2(1
ID·'1!Wu.u.'SLJ.'!!i!iIO .1lE.J.Y'-"DI H
P",,,.'" Admi"i.,""';,·" .- UI/{}n ,",I(j,l/lQ '"
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b) O financiamento em questão prevt clausula de ~guro que garanle a

clIlrega da obra.

DOS TlTULAH.K~ DOS TERRENOS I)ESTlNADOS AO

EJHPREE.'WI!\-1ENTO E SEl)S HERDEIROS

VIGÉSIi\-IA - O~litularcs dos l~rlenos <lestinlldos ao empr~endimclHo c

seus herdeiros r<,stamm a~sim cOJlvencidos da viabilidade de contralação junto II CEF do

financiamei1lO para a obra do cmprc~lldjmellto em foco em nome da SPE incorporadora.

sob a rcspoM~bilidadc da SAIH CONSTRUÇÕES LTDA - EI'P, segundo ;, clausula

oitava,

DA F1SCALI7,AçA(J F. ACOMP ANHAME_";TO I)A OBRA

CLÁUSULA VIGÉSliUA PRIi\-ThIRA_ Fica aju~tmlo I1e~tGt~[mo tlma

<.:Omissãopermanente, <:on,limída de [epr~sef\lantcs dC)~ promitcnl~s adquirente, de

unidade, do emprct:ndimem,) ·'Noble~se Er\a Rocba", eompost~ por 4 memhros, que

fundorlllrã até a data de e~pedjção do /1abire-!ie da obra, com o propó~;ll1 d~ fiscaliZ3r c

acompanhar o andamento ru. obra de r"spollsabilidade da Nova Incorporadora,

a) a comissão será compo~la pelo seguinte mernbroo: at) Railnunda de

S01l7-'l Gomes - CPF n' &02.122.47J-K7; a2) Thiago de Sousa :'I1elo - CPF nO

983.67R.543-49: a3) Marcos Patrkio Martins da Silva - CPF n" 873.165.363-49 c

a4) Ro~aIlil Oliveira Spíndola _ CPF nO H!2.769.893-49, que assumem compromisso de

prcstaçuo de relatório l11en.<'HI (tOSdcm,\l<;condômmM

b) O No~o ltlcolJI<Jrador. desde de já. !"i<:aciente do papel da dita

cOInissãn, 'lssumindo o C'JI11I'n.lfnj~.>0 de prcSlUf ;"""""'''''',5,,.

ÔrEL\J!!..l1E A./ "S':dMI!,~Ta 1JL!:t!,;ll!. 'H
P'-"<.«u M,"",j ",.,i," n' (J/)/J I' ..4IJ1/'Q I.
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rdat<Írio d~ pagilmenLOS,facilitar \l Jcnso" obra, ~nfjm, tudo o qlHlse fi~~r nCC~'is.ário

par.t ()objc\ivo da comissão,

DA MULT,\ POR DF.SCI:r.IPRIMEi\-TO

CLÁUSULA VJ(;tSli\B. SE(;UNDA o descumprim~nto

injus1ificado de quaisquer um;1 da~ dáusulas deste Termo de Ajuslamcnl0 de Condula,

em esped:1I 'lunnto ;10 pwzo pr~scrito na clausula dtcim!l sCb'llnd3, acarretará :I

imposição de multa, no importe de :R$ 2,000.000,00 (dois milhões de reais), a ser

revertida para o Fundo Estadual de ProlC!,;ãoe Defesa do a,lllSUmidor.

CLAUSULA vlGF:SB-I,\ TERCF:lRA A fisclllizaç;IO do

cumprimenlO ,llS obrigações consta"t~s ""~IC Termo de Ajusl,l!llClIlo de Cundulil será

realizada por ""'lvidOles do Mjoi~lério Públioo ou por qu:ilqu~r outro Órgiío, de oficio

ou em virtude de reclamação oferecido ptlus inlercsSildos Oupor lerreiros.

nA HOMOLOGAÇÃO DO IAC

CLÁUSULA VIGÉSll\IA QUAI-I.TA - os COMPROMISSÁRIOS,

sem cxc~ção rcqu~reJl1 <LUMini~lério Públiço do :&tndu do Piauí, por meio do

PROCON(MPPI a HOMOLOGAÇÃO do Termu de AjuslHmenlu d~ ConduW pl~o

PodeI Judiciário. para que surta 05 efeilo~ jurídicos e legais pretendidos.

DAS DISPOSTCÃO GJ:";UAI.5.

CLÁUSI:1.A VIGrSLlI<fA QUDlTA - Em al.enção ~o Re~'()m~ndaÇ~

TJOR<fOPE 1J/'oU ,.un7UJlL_!:_(lM!.! l.:i
p'"<,,,',-n -hlrni.i"""i ''o ,,' ,,(m 1~I_,m11]11"i
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PGI r{> 01/2013 da procuradoria Geral de .Justiça, ticam coobrigadas

COMPROMISSÁIHAS, oh'igadas a paltir da data da as~inatura de~t~ TERMO DI:

AJUST A-I\IENTO llE CONDlITA, a di\ ulgar as formas de COlllflltO com a Ouvidoria

do Millistério Púhlico do E,tRdn do l'iauí-OMP/PI, pma 4ue 0$ usuários possam

questiol1llr o efetivo mmprUncllro dOs aj uStes cdcbmdos.

PARÁGRAFO Úl\--'CO _A~ formas de contato para a OMP/Pl sao:

a) Disqu~ 127;

b) E-mail: Qill~iLioria((Vmpl.i.mp.h.e;

e) Corr~spondêneia: Ouvidoria do Ministério Ptíblico do EMado do

Piauí. Rua Álvaro Mendes. 2294, Centro - JO amlar. CF!>: 64,000--060 _ TeresinaIPl.

(86) 3216-4550 - ramal 458'1,

CLÁUSI!LA \-~GÉSIM;\ SEXTA - Cumpridos int~gmltn~nte os

dispositivos d~ste Termo, o Programa de Proteção e Defesa dt! COft';uJJ1idor do

Ministério Púhli~'O do E~t"do do Piauí compromete-se a ~rqui"Hr o J>roc..~1;O

AdmiTtistrativo em ~pígrafe.

CLÁUSULA VIGFJ:ilMA SÉTIMA - Este r~nno de AjuswmCnlij d~

CondutH !l~O pr~judic;1 cl'fllrna! ação judicial promovida pelos consumidores ou

t~rcciros no excrcído de seus direitos.

CLÁUSULA VrGÉSIMA (ltT AVA - Fica deito o foro de Teresina-PI

para dirimir e\'e!l1uais problemas dccorrentes do presente Termo de Ajustml1Cnto de

Conduta.

F por e5tar~1llos signatárins firmam o pre:;~~~acordo,em comum

dRJiIW n' ,1lJ:S);'~ft:~TOJ]f;SO,'Ylil"
1'''''',.,," "t"m",~,,""''''"' (JIJI> 11MIHi' UIli



MII\'IS'f~RIO P(lIlUCO 00 RSTi\OO 00 PIAui
PROCRAM-'\.l.IEPRon:çAo r;: Ilgn:SA 110CONSIJMIIlOR

Rua Áh'uQ Melld..., 229-i" C.ntro - CEp n' 64000-060 _ Ter~sina _ PI

Termo de Ajustamento de Condu la, em duas via:; de igual leor, que !trá dicácia de

lírulo c_."el:utivoeXlrajudicial, ~a fonnu do art, 5", §6~,da Lei n" 7.347;'85.

Teresina-PI, 16 de Selemhw de 2016.

3.458

clausula d~cima

ti .' ,.' ~"i8k~
Comissão de fiSl:aEzilção e acompanhamenle'l da obra

clausula lIüima oitava

n-:R"!U!E~!lISLJ.NJ;:aa.nfinJ ..Y[/.D;.l.
f,"<"~,,.,""Io,,,,",j,,. "" ,,(JIJJ2./-O~],'1~1.



MINISTERIO PÚBLICO 00 ESTADODO PIAuí
PROGRAMA iH: p}mTEçÃO E f)[FESA DO CONSUM[f)OR

lI.ua ÁI.-aco Mendes, 1294· Contc" - CEP n' 640lH)..060 TCllisôna PI

Rosana Oliveira Spíndola - C F n" 182,769.893-49
Cumissão de fiR<:a)iza<!.:âo~ acompanhamento da ubra

d~"8ula,l~cima oimvaa J~g,
Osóriu:'>lc' ios Imobiliários

Cllr!cspundentc bancáriu da CEr

wri Silva - sócio administrador

Gcrêllda Rcgio""l de Habilu~ào ,la CEF
Raul de Oliveira Gonl~s, olauicula ,,0 C085653
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